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volver e aperfeiçoar aptidões nr-i 
tislieas, e tendente a apoucar o 
propi io mérito, c^ m excessiva mo

‘ maior 
relevo o esforço e empenho da So
ciedade em acudir á decadericià 
«ia industria vimaranense c«.m um 
dos remedios mais cílicazes—a 
insliucção desenvolvida.

Sabé porem a Soei • ia le, sabe o 
a ci la-le inteira, qué os trabalhes, 
osexfmços, o empenho da Socie 
dade não passariam de tentativas 
inírucliíeras, se, para a institui
ção dos primeiío> cursos n iclur 
nos—de írancez, e de dbsenh«;--r*.  
não encdíitrasse dous corisocios 
lao babeis., como devotados àc «li
sa «la insli ucção popular, dous 
cidadãos vimaraneiisAs, que com 
prehenderam «pie o titulo de cida 
dão exemplar e digno não confere 
somente, direitos, mas cria obfh I
gavõcs impieleiiveis : para os «le 
cap.ic.dade elvvada a de.. diri^i^A

apremiei, e seguir o caminho «pie 
se lhes abre para subirem novos 
degraus na longa escada dos pro 
grossos sociaes.

E’ commoda e facil, mas ohs 
cura e obnoxta a ineicia egoisla 
dõ quem recuse ò.seu auxilio so 
ciai na espliera própria daS suas 
aptidões e faculdades. •

Ser ulil, ser pi estável, é o de 
ver dè lodos, mas nem lodos o 
compicliendem, e c porisso que 
são sempre dignos d’um tiudo de 
prunogenilura aquelles que reve
lam por actos b/memcrilos a no- 
bieza dos seus sentimentos paluo- 
heos

As allocuções, a que nos rete 
rimos, são as seguintes : -

Venho em nome da direcção da 
Sociedade Martins Sa»irienlo as
sistir áaberiina d’esle curso no- 
cluino, instituído com o rim de 
proporcionar os meios d’inslruc- 
ção â classe trabalhadora, que le
vando o «ha a mourejar pela vida 
só pode dar ao estudo as horas 
desvcciipadas da noite.

Nào me atrevo a encarecer a 
creaçâo d’esle curso, que seria fal
ta de modéstia louvar a obra da 
piopria sociedade que represento: 
mas, com o fim dc vos animar, a 
vós que ides ser os seus alumnos, 

Savel a quem necessita de descn*  sempre diiei — que sò a insbuc

GLIMAR AES

CtJIltM» MlUSUm BI a:; óesoa, para que tomasse 
_ túlntn «k úclarn/t n i .no I.

çáo, nas sòas variadíssimas for •; que a Sociedade M irliris Sarrnen- 
más, pode dar ao homem o co-ho nâ»» ieiia conseguido já a aber- 
nhécirnenlo perfeito do logar de tuia «reste curso sc nào í 
m.v..... ..... . .... ......... . 1. .. i. .. .......

n’csle

filho 
i elo - 
sui -

E-tão ji mal rir ul.i ilns 
curso 14 amrnnos : dous barbei
ros, dóus coiiuncrCiahtes. dons al
faiates nin procurador jmlicral, 
dous «'iiq.f «‘gados commerciaes, 
um empregado íòrcijsef um 
d’empr«*ga  io municipal, um 
joeiro,, um prpprklano, um 
ndor.

A matricula continua aberta até 
ao fim «Teste mez.

São já nove as classes, qne se 
represeirlàin nesle curso : dalgu
mas sabemos que ba quem deseje 
frequentar o curso, mas o acanha
mento filho da novidade da msli 
luição, e os conselhos e chacotas 
estultas dos companheiros m;u> 
tem alguns n’essa hesitação per- 
mrclõsa, qcnr pí lo' íit-tt 
d’um anno d’estudo.

Se estudar írancez é perder 
tempo, perde se assim melhor, 
que nas aventuras da roa, em que 
tanto prima a ociosidade, e Êín 
que somente se colhe o Iruclo da 
ru na da saude, e com frequência 

‘a policia correccional.
-O CUrso abriu se no dia 15 ás 

7 horas da noite, na mesma salla 
da dasa da Sociedade Maituis 
Sarmento, ém que funcciona, cm 
noites diffejentes, o cuiso de de
senho.

Pela direcção da Sociedade, as
sistiu â abertura o seu digno pro 
sidenle o snr. cir. José da Cunha 
Sampaio, lendo urna allocução, na 
qual, apontando, em oleia los con- 
ceiios, e estylo correclo e claro, 
aos alumnos as vantagens do es
tudo de írancez, lei minou por en
carecer, como era de justiça, a 
benemcrencia do mui digno pró 
Ushor, que com tanto desintciesso 
e dedicação vinha auxiliar, ou, di 
zendo melhor, realisar os louva 
Vels exforços da beneinerila So 
ctédade.

Seguidamenle foi lida outra al- 
loçução pelo tliuslre professor,ten- 
< ente a animar os discípulos ao 
estudo d’uma língua, qbe, se é ne
cessária a todos pela sua univer
salidade, é muito mais indispen-

■f

honra que oçcúpa na creaçâo, e 
elevar o seu espirito a uma com- 
piehensão cxaçla dos seus direitos 
e dos seus deveres socwes :—-que 
sò por elia pode o operário, o 
ccmmerciante, qualquer trabalha-1 
dor, emlim, dar as suas obras, ao 
seu trabalho uma direcção iiitelli- 
geote e proveitosa.

Enlre um homem instruído e 
oui o ignorante ha a mesma diffe- 
rença que enlre um cego e outro 
que possue sÀó o orgáo da vista : 
aquelle vae ás apalpadellas, tro
peçando no mais pequeno obsta 
culo, este caminha com firmeza e 
segurança. Esta comparação nào. 
perde, por muito vulgar, a força 
de convencer quê a ninguent é li 
cito ser cego, quandu se li.e p o 
porei unam os meios d’abrn o& 

ui á luz.

boi vontade, o desinteresso nunca 
assasmenje louvado do 'igiMi pro 
íessor o *»xJoâu  Piiilo do Quei
roz. qu<‘ com unia noiivd isem 
pção de interesses se promptificiu 
a ensinar vos, sabendo previatnen 
leque, p da vossa posição, pou
cos, muito n ucos lhe poderiam 
remunerar o trabalho.

Acceite. pois aqui o digno pro
fessor os volos do nosso réconhe 
cimento, è vós pagae lhe com o 
respeito devido a quem sabe as
sim sacrificar se generosamenle 
pelo bem dos outros. .

Senhdres, o d.gno professor vae 
declarar aberto o curso.

Guimarães nos modernos e talvez 
» auvi- , nos antigos tempos, lança em soli- 
íôra a [do terreno os fundamentos da nos

sa regeneração imluslrial, e cviu 
ella cria os mems d^ílirniarmos 
de novo o nosso direito a sermos 
considerados e respeitados entre 
os povos cultos pelo nosso propi io 
e real merecimento, que não já $4 
mente pelas gloriosas tradições do 
nosso p assado.

Sab«’-se <|ue um dos mais po
derosos meios com que moderna
mente, nas sociedades civilisad« , 
se impulsiona o pasinoso desen
volvimento das industrias e con- 
sequenleinente se firma c radica o 
bem estar dos povos e a «iquezn 
«las nações, éa instrneção. Á-tca- 
vez de lodos os cataclismos e per
turbações porque os povos lem 
passado no seu viver «le séculos, 
tem se sempie ouvido nma vez 
grilamfo «pie não devemos deses-

um i
da iíJSlrucçào, sobretudo para 
nós, «pie não possuímos ua livra 
ria nacional obi as jibumlantcs nos 
«li versos conhecimentos humanes : 
e de. todas é a lingua franceza a 
que. mais nos interessa, já porque, 
pertencendo ou mo a nossa ao gru 
po das lingnas latinas, nos oflere 
ce um estudo facil, já parque é, 
sem duvida, u grande insliiimento 
«le comòiumcação enlre os povos 
civilisados, já, emíim. porque de 
França nos vem os livros moder
nos sobre lo los os ramos d’ms- 
li ucção.

O conhecimento d’ess» lingua é 
pois uma val:o-à habilitação. Na 
leitura dos bons li”ics que se en- 
conlram nesse formoso idioma, 
podei eis achar não -ó os conheci 
mentos indispensáveis ao exercí
cio das vossas profissões, mas 
muitos outros que vos deixem ver 
o .mindo deslumbrante da intell: 
gcncta Humana.

Bem sei que é pouco, infeliz 
mente, o tempo que as vossas oc- 
cupações deixaião livre ao estudo; 
mas esse pouco, bem aproveitado, 
valerá por coito, 3 muito mais o 
fará valer a direcção inlelligente 
que o muito digno professor d’es- 
lõ curso hade dar aos vossos Ira- 
ba'hos.

Nào posso deixar de voz dizer

Senhores!
Hominam nmi habeo ! dizia 

paralyiico que, cheio de fé e 

homem o <pml. có-floen lo se da 
sua desgraça, lhe prestasse arrimo 
e ampaio para o mergulhar nas 
aguas «la pysçina probalica. [Io 
nuneni non habeo, podia lambem 
repelir d’h^ um bom par d’ «mios 
a esta^parle a população «Testa ci
dade, á uiingoa de «piem, por uma 
arrojada e fecunda iniciativa, po- 
z«'sse os meios para a dotar com 
um mstitulo otvlo as suas, orili o- 
ra tão prosptúas e hoje tão deca
dentes .industrias athassém recur
sos e btdiesshm alentos para rega 
nbarem o no:r«e que leem perdido 
e sc aurcólarem dos csprçndorés 
d’uina nova florescência e prospe
ridade, ,

Felizmente essa iniciativa, que 
piomelle ser Ião fecunda nos seus 
resultados, como foi amhz na sua 
coocep«,ão, appareceu, e já hoje, 
invertendo o dito do pjrr^lylico, 
podemos exclamar jubilosos: lio 
minem habemus. Esta cidade, tão 
«lor mente e tão a balida alc agora, 
quer por própria Hesidia, quer 
pelo abarulono a que os poderes 
públicos a lem votado, encontrou 
linalmenle na benemefila Socieda
de Maílins Sarmento, creada por 
um grupo de enllmsiaslas < 
triciós, quem, ao mesmo lemjio 
que consagra em publica e grala as escuridões do espirito 
homenagem os altíssimos mereti I 
mentos do mais illustiT filho de sciencia, insuflando-lhes altnlóf?

o

mano incessanlomí'n‘nTp;i.-»a ir-^— 
renova; e. quaesquer que sejam os 
seus malc ’- o as SUas desgraças, os 
seus desvios «J as sua> lalt.as, ha
de sempre haver para ^lle nm ad
mirável recurso de regeneração e 
renovação. Qual é esse rccuiso ? 
é a instrúcção. c a cdric-içâo. A 
educação p a irislrtirçãt? das go- 
râções nascentes contribuo sem
pre poderosa p efítcazmenlo para 
levantar da sua própria al jecção 
as nações abatidas, e salval as doj 
erros e «las f dias das gerações que 
passaram.

D’esla ordem de considerações, 
que me levaria muqo Iqnge se. 
abusando talvez da vossa paciên
cia e da oppor lunid ulc da ocra- 
sião, me propozesso proseguir 
ifellas, podeis jã inferir, senho 
res, o aflissimo beneíiciÓ «ihc esta 
cidade deve aos bcnemeinos fun
dadores e tenazes susli-ntador» s 
da Sociedade Motins Sirmenin. 
Fuj o seu fim piiucipal concorrer 
para a nossa fegeiípcaçaó social e 
ècpnomica, protegendo o derra
mamento da iusLrucção pelas ca
madas populares, arrancando as á 

— ,... sua inércia, incutindo lhes brios, 
compa- fazendo lhes alargar as vislaspu » 

ipm^o novos horisonles, illriminando-llm
entene

brecido pelos clarões suaves da
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V»ra buscai em nos iiO'os . meios fessor. Nada, com eflcito. mais nir d’elle os antigos e trabalho-tes agradaveis n’este theatro. 
ein que >e desenvolve a vida mo- desconsolador, du que propor-se sos processos grammaticaes, pa- 
drini recursos bislanb*s  para :»í- a gente a aprender qualquer ra os substituirmos pelos sim- de o principio da abertura d es- 
c ’ e lorle cousa co,n ° ^ujíposto antecipa-[pies e attrahentes processos in-tacasad’especiãeplo,quese repfe

coirirbuirem na° ter^ 4llem cabal |tuitívos e práticos. Para que ri sentava alli qualquer cousa in-
'mente lh a enéine. Eu conheço trabalho seja fructifero, é con-lsigriificante, cujo desempenho

i i . i * i, * realmente a uiiuíia insuflicien-j veniente que elle não seja fasti-ídeixava muito a desejar. 0 pu

localidade em parlicular. 'grande ousadia aventurar-me aídos, que conheço, para por elles[émpregar bem o seu dinheiro.
’ asc.eu d aíjui o pmposilo, já estádear n’uina cadeira de pro-|se aprenderem linguas, nenhum retrabia-se a concorrer alli, e 

agoia íehzmenle 'ima realidade, fessor ò pouco que sei da lingua me parece mais adequado á na-d’ahi provinha o andarem os ar
da creação de cUisos nucluHics que me proponho ensinar. E’*óreza  especial d’este curso, do tistas de porta em porta a pe- d>sta associação para 
para aniovertar as ftptidões^ndító-' ’ — u-—-------- »>_ n .
iriaes, propoicionamlo-lhes meios 
«le *st  ilhíslfarcm e aperfeiçoai em 
pelo coiíliceim^nlo dos novus pro- 
césios com que a sciencia lem mo 
déiiiamenie enriquecido as indus
trias nos paizes mais adiantados.
0» CUiâUô nucluim-s de dèscllho e tu8>„u |jrviuci.vv que ueiue eui- u 
írancez, crèadus pela Lciiidiifrila pregar no ensino todo ointeres-ip 
Sociedade, n5o sâò inríá escofa[see lôda a dedicação de que pos liares da língua,

firmarem a sua poderosa e 
individualidade, e c_.......
assim para a grandeza e prospe i

Ha bastante tempo, quasi des-
linha-ferrea entre a Trofa e Vi*  
zella.

Guimarães 16 dc novembro 
dc 1883.

; 0 Secretario
Francisco XavierFerreira.
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‘cia, e confesso que é èta mitrrdioso. Ora de todos os metho- biico, que com razão gosta ^ iNgociacão <*ommerciaí  ' 

de 3»iiiiuai'ãei»
Pur ord< iri da prrsidcncia ó 

'convocada, a ass> mbl a 
i o dia ]8

depois, se ha ensino que careça que o methodo d Ahn. Rec m- dir que lhe ficassem com algum d<> c'i renie im;z. pelas 10 horas 
de mais aptidão, de mais miuu-lin nda-se particularmente este bilhete. Os vimaranenses, que (';
dencia,de mais interesse, de tattisjmpthodo pela sua brevidade, são caritativos,attendiam á snp- pai a SP|. |jja yol.id 
dedicação por parte do profes- ' » •» » >*  - t_
sor, esse é, a meu ver, o ensino 
das línguas. Pois bem; para sup- 
prir e ta "certo modo o que me 
falia em aptidão e conhecimen- 
tos;én prumetto que heide eta-

a-se particularmente este bilhete. Os vimaranenses, que 
r, :

e concisão: brevidade, plica, pagavam o bilhete, mas a 
maior parte não apparecia au

Com a companhia dc Mr.

clareza
sem omissão dò necessário; 'cia 
reza, sem redundância d’cxpli-‘theatro. 
cações; concisão, sem obscuri* ’ *r 
dade de conceitos. Tudo se re- Charles Dallot, que alli funccio I 
duz a uns pequenos exercícios na, vê se do primeiro especta 
iraticos, sobre as forma*  pecu- culu que nâo hade ser preciso 

aoe quaes cor-íssõ.

da manhã, na casa da assneia-
Ia ’1,,,a 

representação que a Dirrcçãu n - 
solveu dirigir ao G»v< i u«> dn 
[Sua Magestade com relação ao 
jf.aminlio deFerro de Guimarãrã. 

GunnaràeS 15 de novembro do 
1883.

profissional picpíiamenle Jila. A 'sa ser capaz. E se a este meu iri- respondem, n uns pequenos ap-í 0 primeiro èspcctáculo teve 
tanlo ífuizera chegar1 a 6énemerila 'teressd e dedicação corresponder'pendices e summarios, umas re- logàç ante-hontcin cóm à opere- 
Sociedade e a tanlo lemos íé < ueHa Parte d<’8 Uíeus discípulosgras conúísas e de fácil compre- ta «08 Sinos de Caríiáxide» e a 
„iia-npx íninJn làr H oAr egual «‘edicíção e interesse em hensão e retensão. As reconhe-«Gàta Borralheira».llJuLuild, UudiriU pUUUi •IIMHJF . - 1 j? L i /\ l - ~

d Secretario, 
Bento dos Santos Ci-sia. 
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chegará, quando poder dispor 
ma;s laigcs recursos. Mas, se não 
são ííso, são alguma cousa 
para láse encaminha. Na elegân
cia, precisão e perfeição dus íor 
mas,que os industriaes aprende
rão no curso de desenho, tere
mos já úm aperfeiçoamento de 
grande tomo, com que se aú- 
gmentará o valor o importância 
das industrias locais. No conhe
cimento da língua franceza.des- 
«a formosa lingua que pòde ufa
nar-se de ser considerada u lín
gua univerealf porque n’ella se 
encontra escripto tudo o que a 
sciencia tem derramado de luz 
sobre todos os generos dos co
nhecimentos humanos, fcneon- 
tra.Av. artista. □ InduStfiádi q.

Tcomezinho, «não único’, de 6e

que
estudar e aprender, parece-me 
poder affiançar que daremos mo
tivo a que desappareçam òs re
ceios e as indecisões, e que os 
que até agora se tem retraliido, 
talvez cota justa rasáQ no meu 
supposto, se animem c resol
vam a não se retrahirem mais.

Não depende só da aptidão 
dos mestres o aproveitamento 
dos discípulos. Da ápplicáção 
d’estes, combinada com a boa 
escolha dos methodos e proces
sos, éque elle depende princi
palmente. No estudo das lín
guas, especialmente, é isso um 
facto constantemente averigua
do. CâtiôH enfado aprender unta 
"•rarnmàtica': Ò faítientÔ è abor- 

‘ rar e conservar as regras dã to-

cidas vantagens d'este methodo 
tem-n’o feito applicar em vários 
paizes, ao estudo da maior par
te das linguas vivas.

Gom elle pois, com a 
applicação, e com o nosso com- 
inum e reciproco interesse e.n 
tirarmos ò máximo proveito dos 
nossos trabalhos, vamos encetar 
este curso, que, se é uma gloria 
para quem o creou, é especial- 
mente um altíssimo beneficio pa
ra nós todos, para Vós que ides 
aprender estudando, e para mim 
que vou aprender ensmando- 
vos. Tenho concluído.

vossa

riicalro <«il yiceiitc
Foi hoje vistoriado por uma 

comini$sa<> de quatro peritos es
te theatro, e a mesma c«»mmis- 

1.e~ são foi de parecer que elle esta- 
1,0 va em sutlicíenle estado de soli- 

desempenho, 0 terirpo duranta
pelo que os Óhàtaou algumas ve-| y sei, pi.pprielariu o ai-réu*  
zes ao prcscemo para os applau- dolj á Companhia dramalica du

O publico encheu as platéas ( 
como que para ahalysàr o mé
rito dos artistas, e ficou muito , 
satisfeito com o

dir. Fez-lhe inteira justiça, por
que a companhia tem artistas 
de merecimento.

Hoje vae á sceria a opera-co- 
mica em 3 actos (parodia) «A 
Mascotte», e uiiià comedia.

A companhia tenciona le var á 
scena A Volta ao mundo. Nt,ni 
die, Angut, U Salteador da Ser
ra Morena, e uiítra» peças.

sr. Carlos Dallot, do que se pre
vino o publico para sua intelli- 
gp ncia.

Guimaiães 17 de novembro 
1883.

750
0 proprietário, 

G>sp»r Martins.

illustrar, pondo-se ao pardeto- das as mmudencias, idiotismos, 
e torneios grammaticaes d’uma

as lin-

«las as revoluções da sciencia, 
de todas as invenções da indus
tria, de todos os processos da 

• arte, com que niodernamente se 
tem illustrado os povos e enrj- 
quccido as nações.

E eis-nos chegados agora ao 
nosso ponto especial. Nós somos 
aqui a primeira tentativa da rea- 
iisação pratica do curso noctur
no de francéz. Aberta já para 
elle a matricula no anno lectivo 
findo, a digna direcção da Socie
dade teve o desgosto de não ver 
já então frnctificar a átia inicia
tiva á falta de quem quizesse 
d’ella aproveitar-se. Pará este 
anno esteve egualmentè aberta a casião de a applicar. 1 
respectiva matricula por demo- d’este trabalho^ depois destas 
rodo tempo, e no cathagolo dos indagações, depois que o disci- 
alumnos apenas se inscreveram pulojá conhece e applica bem a 
ate agora 14Não entraria ainda'fornia, é que vem a regra que 
no animo d aquelles, para quem íhe é relativa. A experiencia tem 

jdemonstfãdo que este systherna 
[de tornar os discípulos mais 
'activos dó qiíe passivos no ensi- 

niencia,-ou áfites da suã imp'-e- no das hiiguaá, éo que óíferece 
terivel necessidade? Nãò o que- 'maioresgarantias de bonrresul- 
ro acreditar, pof honra delles tado. O espirito do discípulo ha- 
mesmos, i 
certoqne, pe essa rasão militas-';) 
se, egual facto sc deveria ter da-[se-lhe a curiosidade, 
do no curso ae desenho, onde, lhe o ardor de saber, e a aucto-

linguã. Porisso modernamente 
se usa, para o estu * 
guas,em logar das grandes dis
sertações grammaticaes, o ensi
no intuitivo e pratico das fôr
mas. E’ mais attrahente este en
sino. Os discipúlos são n’elle 
mais activos do que passivos. 0 
professor prepare o trabalho,põe 
os discípulos em via de o conhe
cer, chama-lhes a attenção para 
está ou para aquella forma, con
vida-os a procurar a razão d’ella, 
explica-lh’a, se elles a não en 
cóiitráin, é, dándo-lbe com a ex
plicação a occasiãó de à desco- 

|brir, dá-lhes nos themas a oc
applicar. Depois

1 
rodo tempo, e n*>  cathagolo dos indagações, depois que o disci- 
alumnos apenas se inscreveram pulojá conhece e applica bem a 
ate agora 14 Não entraria ainda forma, é que vem a regra que Jllk o lil )></> t 1 ’ ■« I I x. z, • KZ» *•«»  ! I L , Z . í ! .. • zx
especialrnente se destinam os 
benefícios d’esta creação, a con
vicção da sua altíssima conve-

— tmwãiiii
•V<ta<guiiii <'liaves------As

uiliiiias noticias qnesobre agra
ve enfermidade d este nosso pre- 
dilecto amigo vieram de iúsbo.i, 
são um pouco mais animadoras.

O do»nte dormira já algumas 
lioras, e tivera afgniis Intervalos 
lúcidos tio longo c descomposto 
delirío da febre. Estas pequenas 
melhoras, não fazem ainda pci - 
der todavia o receio d-i perigosa 
gravidade da moléstia,

Cuuiiiiho <1*  ferro <le

THEATRÒ GIL VICENTE

A s # é iiicia

COMPANHIA DALLOT

A operacmLicu .cm 3 actos, 
(pa rodia ) 

mascotte

Edital
A Junta de Parochia da fre

guezia de 6. Thiago <le Candoso 
do concelho de Guimarães: Faz 
saber que na casa da Camara e 
... i Ãa 'Tarochla uchu
pqsto em reclamação, por 
espaço de. 15 dias, contados des
de o dia 17 do corrente,o mappa 
da receita e d.speza da mesma 
J unta relativo ao corrente anno 
civil de 1883, sendo a percen
tagem de 12 por cento 
sobre as contribuições do Esta
do.

S. I hiago de Caridoso 2 de no
vembro de 1883.

O V ce-presidente, 
Mano< 1 Anluiiio d’Abr □ Ma

chado. ______ 747

EDÍfÃÍT ~
1 camara Municipal dá

AGflADEClMENTO
Manuel j, Finto du Carvalho, 

H - -- mais uma v«*z  vrm, por este rrio- 
<; ii I ma rãew- R eu nem ama- do agradecer aos illm. e exem. 
nhã as asscinhleaS geraes da As- srah. que teem tido a caridade dc 
sociação Commercial e da Asso- osoceorrer, mediante U(na subs- 
ciação Artística Vimarait ns , a < 
convite das suas rqsprctivas Di lhe tem sido entregue pelos illm................ .......
i ecções, para resolverem sobre a $js. João Antonio deCastro Mei- presente mez 
uouveuiencia de represenlareih r«41es. e seu irmão Vrnlurã « •
ao Goveriiu, pedindo lhe a iin- Castro MeinTes. No.eeu euc<m- 
im diáta permissão para ser aber trarão a pagã J’èste b< n íiciu. 
loá exploração o troço da liiiha; 
ferrea de Guimarães, já conclui-, 
da, entre ã Trufa e Vizella. mos-i 
tr.mdu-lhe os grandes prejuisos 
que íi d«morá u’esta ab rlural 
está causando, e o desgosto qdéj MftBocitirâo tlrHMíiea 
porisso la Vi a nas populações qmi

Por ordem do respecf ivo Pre- 
sideuie,è cunvoc-id |_____  2
horas da tarde de 18du corrente

cripçãu nífMLsal, cuja iinportaiicia cóncéllifl de fiuiniáíâes
lhe t«»m sido entreirno noLvi íllni. Faz saber que no dia 2Í dó 

. r.« de novembro, pelas
de HT noras dá manhã,rios Paços dó 

Concelho tem de arrematar-se 
em hasta publica,' por não ter 
apparcciilo lanço couveni nte, u 
imposto dr 2í reis em kilogra- 
ma de cariie de gado vaccuih, ca- 
bruni e lanígero e 20 reis .em ki- 
iogr.irrirna de entranhas domes- 
mo gado vaccum; e bem assim 
u imposto de 5 reis em, cada dfl- 
calitro de sal, tudo pelo anuo do 

para as 2 lb84.
) Ás condições estão patentes

ÃWWíCIOS

tanto mais quanto é bilua-se assim maiá facilmente á mediata e immciliaiamenle são
_5.';ina|ys(> dag linguns, desperta-servidas pòr essa linlía.

-- _______ ---------- , ......v,------ -------- - -------- ,— ------ Iteimlâo— Hai amanhã as > Asscmblea Geral extraordinária ria secretaria da Camara pàra se-
longe de faltarem alumnos,hou- ridad.e do professor apenas in-.seinblea geral da irmandade de dos soeí>»s d'esta Associação,afim rem examinadas pelos interes- 
■”C r.‘™'iJ.1 ?-• "A admitti r[ ter vem n’este trabalho para lh<?S.' Pedro, para deliberar sobre de deliberarem sc bre uma pio- sados. . • 

..    2 . ...... . * í 11 ... . .  -x . . .» .x‘ ..T I ' 11 á» (FAÍ» I íXC rnlot i UiU? X t \ K ■» h rl«» J ~ 1   « 2

activa-»e-

ve necessidade de não :
mais por não comportar maior(rectiticeç ou ratiíicar o que elle 
numero delles o compartinLn- proprio viu, procuroií, e ãclíou. 
to onde está estabelecida a aula.j Do exposto já se vê. que, não 
En devo antes suppòr que a ra-{só pelas rasões apontadas, como 
sào de tão estranho retrahimen-lpela natureza especial c peculiar 
tu seja a incompetência do pro-jd’este curso, nós Urçmua dc ba-

negocios relativos á obra da sua 
«‘grejã.

Theaíro <wíl licente. 
—Chegou afinal a epocha em 
<pic sc póde nassar algumas noi- para scrab." taá explvraôão esta

posta para se representar ao Go- Paços do Concelho de Guima- 
vêrno pedindo lhe que não de-rães,aos 16de novembro de 1883 
riíore mais o deferimento aos re-E eu Antonio José da Silva 
querimentos da Companhia do Basto, escrivão o subscrevi. 
Caminho de Ferro de Guimarães O Vice-presidente,0 Vice-presidente?

Jusê de Sampaió-'



RELIGIÃO E PATRIÀ

COLLEGIO
\ DE

AR.RFMAT AC 1.0 de se detiver ao exequente o 
/ «lireito de nomeação e de se pro-|

’ P” deliberação d<> conselho seguir noç ulteriores termos da a
tlc família, datada de 13 do C‘>r- execução, e ainda para po dito 7-A AA C*/*8C  D 
rente, no inventario de menores praso juntar procuração aos au-i 
que por esle Juiso e earloriv do.[OS Oll escolher domicilio dentro 
escrivão infra assignadò se pro-;da referida comarca, onde reçe- irmãs no&piiaieirasporiuguezas, 
cedeu por falleçimçnto de Luiz ha as mais citações e intimações e estabelecido no 1 'gar. do M ira-

EM GUIMARÃES
.. ,T _ _____ N’ESTE collegio dirigido por

do se pro- Ja referida comarca, onde reçe- Irmãs Ho&pitaleiraspottuguezas,

HOSP EDI R J A PO R TUENS E|

José dos Sant' s. morador q eL 
foi no logar d<> Forihal. da fre-] 
guezia de Sani i Eufemia de Pra ' 
zins d esta c unarca, lem de an
dar ejn praça afim de s< r arre
matada pelo xnaior lanço que fôr 
offerecido s•»!>»••• a avaliação, no 
dia 9 de dezembro, pc.r 10 horas 
da manhã, no tribumil judicial, 
no extincto convento dc S. Do
mingos, as seguintes proprieda
des—A prqpri-dade. d’:\zenha 
das Valias, siía na freguezia de 
Santa Eufemia de Praz ns, d'< $ta 
comarca, que se compõe de ca
sas terreas e sobradedas, Í<,>jas. 
cortes, hortas,duas hunis de ter
ra lavradi», irnir. aseuha e qua
tro rodas de moinhos, tudo uni
do e circuitado por parede, de 
natureza de praso. forcira em 
parlo a i.uiz Martin; da Cosia, 
drsta cidade, em parte ao cone- 

. go AnloniJoaquim d Oliveira 
Cardoso, e em parte a João José 
Rodrigues de Freitas, da casa 
de Segade, louvada na quaulia 
dt‘463 :82O reis.Uma leir \de ter
ra lavi adi», situada na Veiga da 
Azenha, na dita freguezia, de 
natuiu za de praso,f<reirà á egre
ja do Mosteiro do Souto, íoUvã- 
dona quantia de 54:4 )5 reis.Fi- 
nalmeute as beinf*  iiorias feitas 
ra propriedade d’Azenha, con 
sislenles na reforma dos Moi 
nhos e pared s, louvadas 
quantia de 30:000 rs. Gun de
claração porem que a contribui
ção do registo por liluh» onero
so, que for calculado sobre o pre
ço da arrematação, fica toda a 
cargo do arrematale. Pelo pre
sente sãç prevenidos todos aqu*  l 
les qne qniz<rem lançar nas di
tas propriedades e beinfeilorias, presente e vão ser aílixados ou- 
ufirn d<*  comparecerem no (lito igndl tíleoí' nos logãres 
dia, hora e local designados,que-do estylo. , ... . ... r
rcn(j0 -• Guimarães 2 d.e novembro de
. Guimarães 14 de novembro L883. E eu Antonio José da Sii- 
do 1883. / . .

Copfot ine—T. de Queiroz^ 
(rtsçrivào — Joaquim Igná- 

çio d’A breu Vieira.

Éditos de 30 dias
PeLO Juiso de Direito da 

comarca de Guimarães e carto
no do escrivão abaixo assígna- 
do, correm editos de 30 dias, a 
requerimento de Fortunato Jor
ge Guimarães Barateiro, Ja ci- 

xjdadede Braga, citando Fran- 
çiaco José Gomes Alves, mora
dor que foi no logar das Gaias, 
,da freguezia de $. Murtinho de 
Sande, da mesma comarca, e 
actualmente ausente em parte 
.incerta do império do Brazil,pu
ra no praso de 10 dias, passados 
.que sejawi os 30 dos éditos, que 
se começarão a contar da publi7 
cação do ultimo annuucio, pagar 
ao mesmo Fortunato Jorge Gui- 
marães Barateiro a quantia de 
350$206 reis, importância total 
de capital, juros e custas em que'n.° 9, a derrama parochia!-rela- < . . <t
foi condemnado por sentença tiva ao corrente anno. 8. Miguel pateiro, offerece-se a ir traba- 
Commercial, bem como os maia dás Caídas de Vizella, lOdeno- lhar pelas 
juros e custas que atè final se vembrode 1883. 
vencerem e forem feitas, ou no- C
mear bens á penhora, sob pena .. ........ . . ...........

que necessárias sejam, pena de douro, suburbios d’esta cidade, 
alumnas internas, 

semi-internas e externas.
i Ã casa está excellentemente

revelia. .Guimarães 8 de novem- recebem sc 
brode 1883.

Conforme- T. de Queiroz.
t' escrivão—João Joaquim de exposta, e nas melhores condi- 

Oliveira Bastos. 74a ções.de salubridade. A educação
REUNIÃO, DlTÃjlPÉÓÔRÊS e o ensino, são modelados pelos

No dia 19 do corrente mez. methodos e processos geral meu- 
pelas 11 horas da manhã,se tem te adoptauos nos mais acredita- 
de reunir no Tribiinal Cominer- dos collegios dp paiz. 
ciai, d esta cidade, estacionado] L .
no extincto convento de S. I)o-!ser admictida comointerna, 
mingos, todos, os 
1 
xeira da Mçtta, pegociilnte ^uej 
foi em Celoricò de I 
se traí ar c 
por ventura 
pelo tal li do j ou, no caso contra
rio, se formaç um c»mt racto de 
união. Guimarães 12 de novem
bro de, 1883. . ,í,. ..

O Escrivão do processo, 
Joào Joaquim d’Oliveira Bastos 
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Pura que uma menina possa 
, re- 

credores da querem-se as seguintes condi- 
massa fallida de.Joaquim Tei-iÇÕes: , . ...

i \i ......j-iiiiitc L° Deverá apresentar um lei-
Basto, para 1° de ferro convenientementfe 

ar da concorduta, quando preparado> com a roupa neces.sa- 
seja apresentadaPafa sna limpeza, e coberta

. EilU.lt , .
\ camara miiiiiripal d este 

concelho de lininiaràeS
Faz saber qiie no dia 27 do 

corrente mez, pelas 10 horas da 
manhã. tem de proceder á vis- 

i- toria, medição e avaliação d’um 
terreno baldio lio sitio de.. La 

na goellas, da freguezia de Santa 
.Maria do Souto, a fim de ser 
aforado, e por tanto convida to
chas e quaesquer pessoasTnterés- 
sadas a comparecerem 11o local, 
dia e hora indicados para os fins 
convenientes. , . ,,i ’

E para que chegue ao conhe
cimento de iodos se publica o

afim de comparecerem no Jdito trps^d.e jgudl iheoí nos logtires 
dia, hora e 
rendo. Cuiniarftes 2 d.e. novenibro (Te

va Basto, escrivão, o subscrevi 
O Presidente,

Antonio (velho dq Motta Prego.

DE
João Francisco GuimaràéS

RUÃ 0'ÀLGÒBAÇÀ— GUIMARÃES

SERVIÇO MUITO MELHORADO

.Juntares para fòra
Preços multo roininodoí

Antonio Serafim Affonso Barbosa 
lcoín estabelecimento de mercearia 

ê confeitaria, vinhos maduros, 
bilgarralados e ao retalho---- - e coberta 

'como as que se usarem no refe
rido collegio. ....

2/ Apresentará a roupa bran
ca necessária pura todo o seu 
uso, assim como calçado, taiilo 
para andar em casa, como para 
sahir com as Irmãs.

3. ° Emquanto a vestidos de
verá ter para uso internp, e pa
ra sahir a rua com as Irmãs.

4. ° Terá também um bahú 
para guardar a sua roupa, e uma 
cadeira pequena.

5. ° À pensão para o seu sus
tento é 7:200 reis mensaes. Alem 
d’isso dará cada uma 2 :000 reis 
na occasiáo da entrada, para os . . ,
objeètos do.mesticos, como lou- carpe’, sardinhas de doce, etc. por preços modicos, garantindo- 
ças, etc. etc. se a boa qualidade de. todos estes generos. <

6. ° Não poderão sahir a rua 
senão com as I rmãs.

As ínâterias que as Irmãs se 
prestam á ensinar gtatuitamen- 
te.no collegio, são as seguintes: 
fazer meia, e renda crochet. co
zer, bordar de difierentes mo
dos. fazer flores artiíiciaes, lêr, 
escrever, arithmetica, gramma- 
tica, fallar fjrancez e traduzir; 
mais tjirde .canto e piano.

N. B. — Do piano pagarão o 
aluguer em separado.

708 .

aio Meu beiii conhecido local

KVA DA SENHORA DÁ GUIA N.° 31 a 39

PAKTIÇIPA a todos os seus amigos e fregueses, que, no seu 
estabelecimento se acha um bom sortido de todas as quali
dades de doce, o mais apurado possível, tanto para chá, como de 

frdctas, [sem competidor] do que sãq provas evidentes aa expo
sições uo Palacio de Cristal Portuense em 1877 e 1879, nas quaes 
o dito estabelecimento foi premiado com a .medalha de prata.

No mesmo estabelecimento se recebem encommendas de 
doce de todas as qualidades; pudins, sonhos, tortas de dpçe e de

AlPInstitutô Escholar nense
() ABAIXO assignadò, pro

prietário d’este estabelecimento

DA
SOCIEDADE MARTINS

.áÁOEKtÕ , j .
À maliicula para/a aula de Lil- commercial, faz sedente ay. pu • 

leralura—ullimamíníe t .....
n’esle Instituto—eslá aberta 
ao dia 17 do correnle, tanto para 
alumnos de paga, como para os 
gratuitos.

Secretaria do Inslilulo .Escho- 
lar, 8 de novembro de 1883.

0 Secretario,

creada blico por este meio que continua 
até oin o peu negocio na mesma 

casa, largo de 8. Sebastião, sob 
a mesma firma de Cunha & G.a; 
esperando que ps seus amigos e 
freguezes continuem a fornecer- 
se do seu estabelecimento, onde 
encontrarão o mais variado e 
completo sortido de todas as çu- 

741 Joaquim José de Aleira. telarias, ferragens, pregagens e 
todos çjb artigos proprios para a 
construcção de prédios.

Guimarães 15 de setembro de 
1883.

José Mendes dá Cunha.
698

Queijo de differentes qualidades, _ , , „• 
Massaa de Coimbra de primeira qualidade. 
Bolacha ingkza de diversas qualidades. 
Farinha dc S. Bento.
Dita de Maiíena.
Dita de Serúy.
Dita de Tapioca.
Dita de A.rarutq- ... ... ... ..
Dita de Pedro Augusto Franco [Ferruginosa].
Doce de Goiabada.de primeira qualidade.
Murcellas de Arouca..
Rebuçados de Abenca.
Chocolate hespanhol de primeira qualidade. 
Pimentos do Império do Brazil.
Conservas inglezas.
.Cerveja ingleza.
Cognac superior. .
Champanh superior.
Çana legitima do Paraty.
Licores de todas tis qualidades, 
jjazozas.
Café Hor, ■, . lt. ;. .....
Sortimento dç papel de, diversas qualidades.

Whilio» dos mais acreditados do Porto
m . 3em garrafa 
porto antigo........... 700
Moscatel de Setúbal 70Ò.
Duque...................... 600
Legitimo do Porto.« 5(10

Biutardo. 5Ó0

ESITAi.
A Junta de Parochiade S. Mi

guel das Caídas de Vizella:
Faz publico quê por espaço 

de 30 dias a contar da data des
te, está em cobrança em casa do • ? \'-h
thesoureiro, na rua da Rainha TRABALHA PELAS CASAS 

1 9, a derrama parochia L. rela- Joaquim da Silva, artista sa-

j casas, pelo modico 
preço de 160 reis por dia q co- 

Ó presidente, inicia, podendo ser procurado na 
Anuindo Pereira da Cosia. rua ílonàcs n.° li.

Bastardo. 500
Moscatel.. 500 

, Mal vazia. 500
Porto velho 400 

Vinho do Porto. 
Dito de Meza...
Dito de dita.... 
Dito de Lagrima 
Dito de Meza...

\ Dito de dita....
Vinho ao retalho a 60, 80, 100 e 120 reis.
Dito legitimo de Murça superior a 120 e 160 reis.
Vinagre o mais superior a 40, 50, 60 c 80 reis o quartilho.
Alem d’estes generos,ha muitos outros que não vão aqui 

mencionados, pertencentes ao mesmo ramo de negocio.

J) 
í)

300
240

: i8Q
. 200.
: 150
. 120.

%25c3%25a7%25c3%25b5es.de
EilU.lt
Goiabada.de
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E Ld\GLE\l() DEHOLOWAY
i>iluiaw de lloloway

< Coinpaiilkia inaiN antiga dc «icnti» dc UoUway

PAQUETES A VAPOR ENTRE

foicao111*11'3 • a sahir cm 2'J de Novembro para Ter 
nambucOj-Maceiò, Bahia, Rio de Ja
neiro, Montevideo, Buenos-Ayres. §

DO BOI.IIAÔ
PM

353 — IStin IVrnaaiuIe.j TEauaBiikz—

MALA
RE.II. INtíLh

(iBicorporndii por curta real cm 1*»O

Lisboa, portos <lo 
Rio da Praia

NHV.l sae em 2,9 de Outubro para Pernam
buco. Maceió, Bahia, Rio de Janei
ro, Montevideo e Buenos-Ayres.

TUSUl em 13 de Novembro para S. Vicente 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos, Montevideo e Buenos-Ayres

.A> Acccitani-se passageiros com trasbordo para 
K muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen- 
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 

c,'-? Wílliain <’. il. <’.a, ou nas diífercntes cor- 
cCL respondencias em todas as prineipaes cidades e villas.

Unico correspondente cm Guimarães o snr. 
I/'iiz José Gonçalves Basto—em 8. Damaso.

Ikauavl Joseda KiKa 
Miram) a

l Estc/remedi ó nni^-ersalmcn- 
£££le conhecido <•• mo o mais ef- 

liffz que se coi.i.tce no mundo. 
Nâo ha sr-i.ão uma eausa um 

vcisãl >ip iodas, as doenças, i»io e, impureza d.e sangue, que i a. 
fonte da vidá. Esta impureza dept issa sc rcciiiica com o uso, 
das Pilulas dc Holloway, as quaes obrando-como depuradoí es do 
eslomago c inleslinos. por meio das suas propriedades baisami 
cas piirifi.çam osanguc. dão lótii e energia aos nervos c niuscti- 
Ijs, eenrijam lodo o systema.

Elias excedem qualquer õiilró remedio em regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia e effecliva sobre 'õ'ligado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, c enrijam 
lodo o corpo humane. Mesnto aquellas pessoas da iháis delii-ad 
construcção podem, sem receio, experimentar seus cflcilos salu
tares e corrobòrantos, regulando aS dóses conforme as inslrncçõo 
que se encontram nos livritf|ms em qnecada uma está enrolada,

A sciencia da medicina não 
uluzioalé hoje remedio algum 

qoe possa ser comparado a esto 
maravilhoso (Jliguertío. que Sr 

assimelh.a lauto do sangue que, na verdade. forma.parle d’csle c„ 
circulando com aquelle íiunlo vital, expelir Ioda a matéria impu
ra, sara elimpa Iodas as partes infectadas, e. cõra quaiquci sm - 
te de chagas e ulceras.

Campo do Toiiral n.° 19 a 21

Tem á venda no seu èStab^e- 
cimento, bilheics, meios, quailbl 
oithvQS, 6 fracçòes de dilíen nles 
preços da jotciia de Lisboa dà 
próxima extraeção.

0 mesmo vpmleu parte do bi
lhete da soilc grande em Iracçòeí 
de ditterenles pieços dacxiiacçio 
<le I 3 d abril.

SEilHÔLS
Em iinuudiiijiiv t subre qual

quer assumpto 1:300 rs. poi cã-iiA 
um. Poi cada culiccçáo uc doze 
13:500 rs. *

Quem pcilendei du ija sc a Ay-
ieb Pacheco, nu beunnaiio ue Là
mc^o. _ _ < q

J3m|> resft—ga teria
U.iâli ilCU

BIBLIOTHECA ILLLSTRA 
DA

Cftda folha 1U rs. Cada estam
pa lu ieis. bcsiiiltob dc M. Mae 
cedo. \j i a V ui as (iv 1’. 1 abior.

Abbig ua - se viii Lisboa i m so
das as li vi-.ii tas, e cm Iodas la 
leri as do reino.

A torrespuinh ncia deve ser 
dirigida a rua da Alaiaya, 101 
Lisboa .

SCIEAC1Â FWiUL
1 raducçao do 

ilachítrel Làíz Jialtrão da Fon
seca 1 luto de d reihts

Vjnhos IcaTlimosCT I I>

do Douro | ’
Haiiorl Joaquim <í1oibNo'| A estes preços 'augrnenta-s 

KBarhofea 150 reis da gatrafa.
v32-RUA DA RAINHA —13-1

Garrafa -
7 V.O  ;-------------------
!?''' .lyvo roiiAiillorlo medico 

Mylj ciriirgico

5oô O inefiico-ci rur<> iao
4,0(1 J () a Q U I Mi JOS E’ I)E M E IR A 
400 .Abriu o seu Consullorio Me~ 
-“•GO diço-Çirurgieo da rua de D. João 
300

Vinho antigo superior 
» 
> 
> 
» 

i>

Duque
Bastardo primeira
Malvasia »
Moscatel i>
Malvasia segunda
Velho.................. ■
Meza......................

)>..................i. i.. i

SEM ESTAMPILHA

T> . . . . 
».. . .

Lagrima

n.", 8.3. 1,' ãbdar.

Este estabelecimento fèndo augmentado o seu maçhinismo c 
reformado o seu pessoal, está habilitado para a fabricação e col- 
locação, tanto no Porto como nas províncias, de quaesquer cons-, 
trucções civis ou mecbanicas, a preços reduzido».

Acceita portanto encommendã» para o fornecimento de co ■ 
berturas metalica*,  vigamentos, portões e varandas, machinas a 
vapor e suas caldeiras, escadas, depositos para agua e azeite, es - 
tailca-rios e bombas, tubos de ferro fundido ou de chumbo, co
retos pora jardim e todas as obras concernentes à fundição, sar^- 
ralharia ou mechanica.

Nos seus armazéns ha sempre um grande \ortimentn de lou 
'das, estufas, gnar- 

da-bra/.as, fusos para lagares, carvoeiras, prehsas para copiar e 
sellar, engarrafadores, arrolhadores e esmaga rolhas, corta pa
lhas, cruzes para manzoléos, torneiras de ferro e‘ :nétal, bancos 
e çadeiras para jardim, ferros para brunir. -riMores para café e 
muitos outros objectos, proprios para uso domestico.

240 ;.v------- T........... .„..r......
J8Õ ça de ferro estanhado, fogões para cozinhas e
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Um grosso volume'. . . 800 reis
Este livro importantissimio 

indispensável aps jurados, es- 
aos juízes. agentes do Ministé
rio Publico e advogado», ach— 
se á venda em Guimarães utUtetn . 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.“, rua d4 
Rainha 13, 45 e 47..

BICHAS DE SAXGftAR

TUBOS DE CHUMBO
PREÇOS POR KILO

De 0**0 í 0 ou .3/8, polegada a 200 reis o kiíõ—Do 0m,125 
ou 1 erneia polegada a 140’ reis.—De 0*\  15 a 0“,050 
ou 5/8 a 2 polegadas, a 120 r«.

BENTO d*O|iveira  Machado, 
barbeiro-na rua da Rainha 
n.° 107 e 109, tem grande sor

timento de bichas Irhhcvzas, de 
l.a qualidade, para sangrar, as 
quaes rrinnda deitar tanto a ho
mem como a mulher, coíír toda- 
a brevidade, por pessóaA habili*  
tadas. 'bambem vende on aluga

Compras superiores a 50x000 reis teni desconto de 5 por cento qualquer porçãt; que qutdrani

COM estampilha\ ssigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio 
--A nnuncio-í e correspondências particulares 3C .-.s. ]>or linha, repetição 20 rs.-— .

Uma SCIle 0U dO numeros bolha avulso ou supplemento 40 rs.—^Publicações litterarias serãoannunciadas, sendo enviados a Serie ou 50 numeros 1:500
___________ : d . ‘ \ esta redacção dois exemplares. - t-

GtíJURAES—TYÍ’.'Vl'MÃR,ANEN$Efc—RÚA I>E S. PAIO- ’ ~


